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Sonia Maria Franco Xavier
Presidente da Fundaçªo Pró-Memória 
de Sªo Caetano do Sul

Foi no dia 26 de janeiro de 1925, na Avenida Presidente 
Wilson, no nœmero 2.935, Bairro do Ipiranga, cidade de 
Sªo Paulo, que a General Motors �ncou suas raízes no 
Brasil, hÆ exatamente 90 anos. O país vivia um período 
tenso de contradiçıes econômicas, políticas e históricas. 
Cinco anos depois, em 12 de agosto de 1930, a multina-
cional inaugurou na Avenida GoiÆs, em Sªo Caetano do 
Sul, sua montadora. Era o início de grandes transforma-
çıes para cidade e para a regiªo, pois instalou-se aqui o 
maior complexo industrial automobilístico do país. 

Sªo Caetano e a GMB cresceram juntas, numa simbiose 
pro�ciente, ao longo de 85 anos. Desde a instalaçªo da 
fÆbrica houve um formidÆvel impulso no desenvolvi-
mento socioeconômico local, com a criaçªo de empre-
gos, aperfeiçoamento da mªo de obra nativa e melhoria 
da qualidade de vida, atraindo novos habitantes para 
a cidade. Ampliou-se, entªo, a conexªo com a corrente 
produtiva das fÆbricas de autopeças, provocando um 
grande crescimento industrial local.

Para registrar a importância dessas comemoraçıes, a 
Fundaçªo Pró-Memória de Sªo Caetano do Sul lança 
uma nova proposta dentro de suas sØries de publica-
çıes, denominada Documenta - Imagem, que, nesta es-
treia,  apresenta uma seleçªo de imagens representati-
vas da fÆbrica desde os seus primórdios atØ os nossos 
dias, enfocando diferentes aspectos da vida dos funcio-
nÆrios e da produçªo, mostrando seus momentos mar-
cantes. As imagens utilizadas, e que vŒm a pœblico neste 
aniversÆrio, fazem parte do acervo de nosso Centro de 
Documentaçªo Histórica.

Com este primeiro trabalho, damos início a uma nova 
sØrie que procurarÆ, com a maior �delidade possível, re-
gistrar histórias, fatos e personagens, buscando na for-
ça das imagens mais um importante viØs de resgate do 
nosso processo de formaçªo e desenvolvimento. 
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Final da construçªo 
do prØdio da 
administraçªo da 
General Motors na 
planta de Sªo 
Caetano do Sul
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No dia 24 de setembro de 1927, iniciaram-se, 
em Sªo Caetano do Sul, as obras das instalaçıes 
da General Motors do Brasil, em uma Ærea des-
campada de 45 mil metros quadrados. Estabe-
lecida, inicialmente (1925), em acanhados gal-
pıes situados na Avenida Presidente Wilson, n” 
2.935, no tradicional Bairro do Ipiranga, em Sªo 
Paulo, a GM veio para aqui �car. O cenÆrio que 
encontrou foi favorÆvel, pois, na Øpoca, o entªo 
distrito de Sªo Caetano jÆ dava signi�cativas 
mostras de seu potencial industrial. De seu nas-
cente parque fabril, faziam parte empresas do 
porte da Cerâmica Sªo Caetano e das Indœstrias 
Reunidas FÆbricas Matarazzo. A General Motors, 
assim, chegaria para constituir um poderoso 
trio ao lado de tais fÆbricas, alØm de representar 
uma real possibilidade de fortalecimento para o 
segmento industrial local, que só teria a ganhar 
com as atividades de uma fÆbrica do setor auto-
mobilístico, ramo em forte processo de ascen-
sªo no mercado brasileiro, frente às demandas 
de hÆbitos e consumo em curso na ocasiªo.

Em 1” de outubro de 1929, iniciaram-se as ope-
raçıes de montagem de veículos na fÆbrica de 
Sªo Caetano, mas sua inauguraçªo o�cial ocor-
reria dez meses depois, no dia 12 de agosto de 
1930. Foi sob um contexto histórico de eferves-
cŒncia política e econômica, tanto do ponto de 
vista mundial (a grande depressªo instalada 
no mundo capitalista) quanto nacional (a Re-
voluçªo de 1930 e a chegada de Getœlio Var-

gas ao poder), que se observou a integraçªo 
da General Motors à vida local. E com ela no-
vas perspectivas foram introduzidas no cenÆrio 
socioeconômico da cidade: aumento da oferta 
de emprego a centenas de operÆrios, vinda de 
novos habitantes, aperfeiçoamento da mªo de 
obra e melhoria no padrªo de vida. 

Diferentemente do que se sucedeu com gran-
des indœstrias que se instalaram na localidade, 
a GM sobreviveu às exigŒncias e aos novos pa-
radigmas conjunturais do sistema capitalista. 
Na dØcada de 1970, jÆ com o seu processo de 
industrializaçªo consolidado e praticamente 
com todo o seu território ocupado, Sªo Cae-
tano do Sul preparava-se para entrar numa 
nova fase de sua história. Determinada pela 
conjugaçªo de fatores internos (ausŒncia de 
espaço) e externos (globalizaçªo econômica), 
essa fase Ø representada pelo fenômeno da 
desindustrializaçªo de seu respeitÆvel parque 
fabril. Dessa forma, algumas indœstrias encer-
raram suas atividades, enquanto outras parti-
ram rumo a regiıes que propunham menores 
encargos tributÆrios e que ofereciam Æreas 
com dimensıes capazes de garantir a expan-
sªo da produçªo. A gigante General Motors 
nªo sucumbiu frente a essas mudanças, per-
manecendo no território sul-sªo-caetanense. 
Todavia, os desafios continuariam nos anos 
subsequentes, o que só endossa a constataçªo 
do quªo dinâmica Ø a história. 
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As obras de construçªo da GM 
atraíram grande quantidade de 
trabalhadores, abrindo espaço para 
o estabelecimento de atividades 
que pudessem atender à demanda 
proveniente desse grupo. Ferrucio 
Nonato mudou-se para Sªo 
Caetano quando �cou sabendo 
que a General Motors iria abrir uma 
�rma de porte no município. Ele 
trocou a roça pela cidade e instalou 
pensªo na Avenida GoiÆs, em 1928, 
oferendo refeiçıes e hospedagem a 
muitos migrantes.

Cerimônia que marcou 
o início das obras de 
construçªo das instalaçıes 
da GM em Sªo Caetano, em 
24 de setembro de 1927
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OperÆrios e diretores da General 
Motors do Brasil junto ao recØm-
-construído prØdio da administraçªo, 
em 1930, ano da inauguraçªo da 
indœstria em Sªo Caetano










































































































